
DESTAQUE

Ànoite, a Universidade se transforma. O
paisagismo ganha novos tons. O am-
biente parece novo, cheio de contras-

tes. As luzes ajudam a desvendar os mistérios
e as belezas das linhas retas, simétricas e cur-
vas de prédios e monumentos espetaculares. Já
ao anoitecer, a paisagem humana mistura-se a
um cenário tão bonito que evoca um sentimento
de contemplação. Em noites de céu estrelado
com lua, a PUCRS é ainda mais envolvida por
suas belezas. O tempo parece se dilatar...

NOITE revela as belezas da PUCRS

POR DENTRO DA PUCRS

P elo menos seis funcionários dos Laborató-
rios Especializados em Eletroeletrônica
(Labelo) da PUCRS têm a música presente

no cotidiano. A maioria toca mais de um instrumen-
to. Alguns vêem o hobby como profissão e outros
preferem os shows particulares. Mas é unânime a
opinião de que a música serve para relaxar depois
do trabalho.

Dois deles têm banda. O guitarrista e vocalista
Geraldo Vandré Barbosa da Silva forma com a famí-
lia a Servos de Judá. Fundado em 1990, o grupo é
ligado à Igreja Católica. Fazem parte a mulher de
Geraldo Vandré, Gisele Cavalheiro (baixo e voz), e os
filhos Pedro Miguel (bateria e voz), dez anos, e Jo-
natas Miguel (voz e percussão), oito anos. Em 1968,
quando o compositor Geraldo Vandré foi exilado, o
funcionário da PUCRS nasceu. Diz que o nome influ-
enciou a sua decisão de seguir na música. Em se-
tembro, a Servos de Judá se apresentou na Feira
das Profissões da Universidade.

Outro profissional é o tecladista Carlos Josué
Rubim, 24, líder da banda de pagode Só na Gan-

daia. Toca em outros grupos de pop e reggae. Já se
apresentou com Leci Brandão, Dudu Nobre e Arlindo
Cruz e Sombrinha e participou da gravação de um
CD do Da Guedes. Josué está há um ano com a ma-
trícula trancada do curso de Engenharia Elétrica
para se dedicar à música. O Só na Gandaia fez
show na Semana da Engenharia em setembro.

Entre os que se contentam em tocar apenas
como lazer estão o baterista Luiz Paulo Alfama, 43;
o pianista Rodrigo Calovi, 27; o tecladista Luciano
Rosito, 31; e o pianista Rivadavia Kuwer, 44, que
aprecia música erudita.

Estagiários estão seguindo os passos dos cole-
gas no Labelo. Luís Dalbem, 23, passou um tempo
tocando em bares nos estilos blues e rock dos anos
50 e 60. O guitarrista agora está mais preocupado
com o final do curso de Engenharia Elétrica. O gui-
tarrista e percussionista Felipe Hansen, 21, aluno
de Engenharia de Produção, tem a banda de hard-
core Alt F4 há cinco anos. Outro estagiário, Leandro
Silva, 22, estudante de Engenharia Elétrica, integra
a banda gospel Cross.

MÚSICA faz parte do cotidiano do Labelo

Luiz Paulo, Luciano, Felipe, Geraldo Vandré, Rodrigo,
Rivadavia, Luís (de pé), Carlos Josué e Leandro
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SAIBA SOBRE AS BANDAS
www.servosdojuda.cjb.net
www.gruposonagandaia.com.br
www.bandacross.com
www.tramavirtual.com.br/artista/blue_loco
www.tramavirtual.com.br/artista/hauri

Prédio da Reitoria
Igreja Cristo Mestre
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CLASSIPUC
VENDO os livros Dreamweaver MX
2004 – Bible de Joseph W. Lowery,
editora Wiley Publishing, inclui CD
ainda não utilizado, ótimo estado, por
R$ 60; Macromedia Fireworks MX de
Patti Shulze, editora Alta Books, por
R$ 35; 50 Fast Macromedia Flash
MX Techniques, de Ellen Finkelstein,
inclui CD, por R$ 40; Dreamweaver
MX 2004 de Silvana Ynemine, editora
Visual Books, por R$ 20. Tratar com
Carla pelo e-mail carla_pucrs@
hotmail.com.

VENDO o livro Java como Progra-
mar de Harvey M. Deitel e Paul J. Dei-
tel, 4ª edição, inclui CD, por R$ 65.
Tratar com Cíntia pelo telefone
9154-9254 ou e-mail titapynky@
yahoo.com.

VENDO oito carrosséis Kodak, utili-
zados para projeção de slides, R$ 15
cada, e uma máquina fotográfica
Dental Eye Yashica, por R$ 1.500. Tra-
tar com Luciane pelo e-mail luciane
@portoweb.com.br

VENDO caneleira Adidas para fute-
bol e futsal, tamanho grande, ótimo
estado, por R$ 35; quimono usado
oficial da Confederação Brasileira, ta-
manho médio, por R$ 60. Tratar com
Andrea pelo telefone 9269-3302 ou
e-mail andvelho@terra.com.br.

VENDO materiais de desenho: ara-
nha Trinor para normógrafo com
adaptador móvel para caneta nan-
quim (R$ 60); régua normógrafo 100
cl para pen 0,2 mm (R$ 30); cano
para folhas com alça tubotec (R$ 40);
par de esquadros 21cm (R$ 12); par
de esquadros com rebaixamento
37cm (R$ 37); gabarito de telha a-20
e círculos d-2 (R$ 30). Todo o pacote
custa R$ 200. O material está em
bom estado e foi pouco usado. Tratar
com Márcio pelo telefone 8409-2625
ou e-mail mcsevero@ig.com.br.

O Classipuc divulga, sem custo, anún-
cios de venda, troca e procura de livros
usados e material didático. Somente
alunos, funcionários e professores po-
dem participar, enviando os dados para
o e-mail pucrsnoticias@pucrs.br ou
telefonar para 3320-3500, ramal 4338.

SABE-TUDO
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PONTIFÍCIA, por quê?

C ertamente ela não é das palavras mais
comuns. Alguns até se confundem
quanto ao significado da letra “P” em

PUCRS. Entretanto, poucos sabem da grande
importância e diferença que ela marca no nome
da Instituição. Pontifícia é, na verdade, um títu-
lo honorífico de maior compromisso com a Igre-
ja Católica. Significa que uma universidade ou
instituição está ligada à Santa Sé. As universi-
dades que solicitam esse título se comprome-
tem a pautar o seu ensino de maneira mais fiel
aos ensinamentos do Papa.

A PUCRS foi a terceira do País a receber o
título de Pontifícia, em 1º de novembro de
1950, outorgado pelo Papa Pio XII, por solicita-
ção da mantenedora e do Arcebispo Dom Vi-
cente Scherer. A primeira foi a PUC-Rio, e a se-
gunda a PUC-SP.

No dia 7 de março de 1951, no início do ano
letivo, foi realizada uma sessão solene no Salão
Nobre da Universidade (fotos), na época locali-
zada no Colégio Marista Rosário, para a instala-
ção da PUCRS, tornando público o título recebi-
do. Estavam presentes diversas autoridades.

No mundo existem 38 universidades com
esse título, em países como Espanha, Itália,
Colômbia, República Dominicana, Chile, Polô-
nia, Filipinas, Irlanda, Porto Rico, Equador, Peru,

Bélgica e Canadá. A mais antiga é a de Sala-
manca, na Espanha, fundada em 1218.

Cada universidade tem administração pró-
pria. No Brasil, apenas a PUCRS e a PUC-PR
fazem parte do Instituto dos Irmãos Maristas,
as demais têm diferentes mantenedoras.

No brasão de cada uma das universidades
há alguns elementos em comum que mostram
a distinção recebida, representada pelas cha-
ves de ouro e prata e a tiara, atributos de escu-
dos papais.

UNIVERSIDADES PONTIFÍCIAS
NO BRASIL

PUCRS (Campi Central, Viamão, Uru-
guaiana e PUCRS Zona Norte);
PUC-PR (Campi Curitiba, São José dos
Pinhais, Londrina, Toledo e Maringá);
PUC-SP (Campi Barueri, Monte Alegre,
Marquês de Paranaguá, Santana e So-
rocaba);
PUC-Rio (Rio de Janeiro);
PUC Minas (Belo Horizonte, Arcos, Bar-
reiro, Betim, Contagem, Coração Euca-
rístico, Guanhães, Praça da Liberdade,
Poços de Caldas, São Gabriel e Serro);
PUC Campinas

Sessão solene: da
esquerda para a direita,
Cardeal Jaime de Barros

Câmara, Arcebispo do Rio
de Janeiro; Dom Vicente

Scherer, Arcebispo de
Porto Alegre; Coronel

Ernesto Dornelles,
Governador do Estado e

Irmão Afonso, um dos
fundadores da PUCRS

Fotos: Arquivo PUCRS


